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O OCCIDENTE 


Anno bom! Boas festas! Bons entradas! 

Ainda que o diga a pente com todo o coração, 
alegrar eme é que “é dificil. Um apertosiho 
não o larg, Não chega, felizmente, a ser um 
mu palpite; mas é uma duvida, como o pode 
er, ame dê um prato excelentemiente cosinhado, 
dlipeza do cotinhero, Claro está que cozinheiro 
Ivestê. caso simbólico é a má vontade dos ho- 
mens e não será nunei a Providencia, que é quien 
Todo o manda aival, Contiemos nella é soprémos. 
ora longe os nevociroitos com que Um demonio. 
Poco divertido nos vem embaciar visões do fu- 
Turo. 
“Anino bom ! Boas festas! Boas entradas ! 
Gra para encetar as chronicas d'um anno novo, 
depois! do. já dez vezes o haver fe 
Peguei na penna que Gervasio Lol 
Para começar com certo interesse archivando & 
ue de mais notavel nos trourer a infancia, 
Iicencia ou velhice, d'este sexto anno d 
XX estimaria eu imimenso o embaraço entre va- 
poa an e enc ea 
ido à discunão os jornaes do mundo inteiro, À 
Pobresinha. chroniea, velha-relha, já tão batida. 

e mborrecs, € que tem por assuthpto, refigiam 

Netorum, O não haver. ssumpto não'a quereria 
da escrever pela primeira vez na inaugurição de 
“ais um vollime lo Occimers. 

is olhem que à tentação fo! grande. Puz-me 
a cotejar as notícias de máis interesse com a fre 
quesa!dh minha. imaginação e ainda por umas 
Atôrns desenhei no meu rosto todos. os traços an- 
gutiosos da mais errivel perplexidade. 

Nem do recurso d/um bicudo de politica, ayn- 
veso de alguns kilometrosde artigo de fundo, pude 
Apae mp emenda id nt pa 
ara Feverelro deles acata momento na mais doce 
as pazes a politica em Portugal, 

A Penaa “aba que fall a reunião do Conselho 
ge'Estudo que se realsou no dio 3o de dezembro, 
Vozes corréram sobre 0 que se havia pastado & 
Joubé-se que o addiamento das córtes [ora com- 
batido vigorosamente. 

Sobre tubucos, de quando em quando, algum 
artigo. Tais. Impórtante. appareee, mas à maior 
Pardo doa interebsudos no abumpto, Bnancelra ou 
Politicamente reserva suns expansões para quando. 
Vier a lume qualquer nova solução. 

' “temporal fer tilencio;. múlor será talvez à 
rajada Gugu a una das. 

Entretanto Os novos ministros vão-se prepa 
rando: para à relrega. é esperam a respota dos. 
fimancalos estrangeiros « portuguezes convidados. 
para. fnterem sutA propostas sobre à conversão 
Mas obriguções dos Tablcos, esperando-se que as 
condições Sejam Interiores dedo contracto de 4 
de abit que Deus haja. 

Porunto a política deu nos pouco. Se d'll al- 
turos pára ds columnas compostas onde os no- 

de da alta sociedade nos dão conta de bai: 
Toa e festas, porco acharemos, afora uma ou ou- 
tra discrição dos vestidos pailletés das senhoras, 
qua sempre genliaimas' até quando o no & 
fm, e que frequentam regularmente as frisos € 
Enmarotes do iheatro de 'S. Carlos. O carnaval 
anda vem longe; 16 então respirarão mais à von- 
ade e Cnigarãovalorosamente as pernas o es 
pecinlstas do astumpto, 
Carlos e Rainha D Amelia foram 
Vila Viçosa, para onde tambem 
Já pariu o primeiro turno de Gonvidados para às 
gaba quo a ae estão ralando 
Vilamanrique, onde, tem sua residencia a 
ris, estão actualmente o Prin- 
pe Sr. D. Luiz Filippê e o Se Infante D. Manuel, 
ade ali foram visitar Bua avó”. 

Projectam-se mais algumas viagens reaes ; mas 
parse não estar sinda desu o dia em queda 
Fem os rela pormuguezes part para Madrid, a 
or via de ha um aro Tea foi feita por 

Afonso XL Será, segundo se diz arum dos ul- 
timos dios de janeiro, & portanto de muito curta 
duração à viagem, deveno o Sr D. Carlos estar 
em Lisbon para nº abertura das córtes. 

Um recente telegramma de Italia anmuvcia-nos 
a Visita: da Rainha, Margarida, viuva do rei Hum 
Berto é mãe do actual mongrtha italiano, que d 
verão no proximo. verdo, vi a Liahoa visitar sua. 
Gtiniado, à Rainha Sr D, Maria Piz. 

E padh mais nos oferece de novo o noticario 
“los jornaes, onde “andamos respigando o que ha. 
hoje! de mais importante, lamentando a miseria 
Gm que nos vemos e ainda 'com tres lingundos por 


encher! Chegou a pobreza a tanto que até se deu 
grande importancia ao caso de avr um gatuno 
irancez roubado a um sugeito na rua do Oiro, 
sima carteira com dois ml e quinhentos. O que 
a todos mais espantou foi que o patife se apre- 
entasse muito bem vestido. Quizeram fazer dlsso 
uma novidade. Ora tomara qualquer de nós tantos. 
contos de reis quantos gatunos janotas temos O 
desgosto de conhecer. 

pobreza de noticiario não é 
mol que reine e cá pela nossa terra, Em 
paízes muito mais civilisados talvez se esteja dando 
Outro Ianto, visto que alguns jornaes francezes se 
estão preocupando muito com fantasmas, que já. 
se não contentam, como d'antes, em fazer dançar 
as mesas, mas appárecem aos espectadores arripia- 
dos, tão luminosos, que até se deixam photogra- 
dr. 
"Or emtusias 


com um escriptor, viram-se a 
horas por um espirito que an 


se haviam reunido, à fazer coisas do 
palhando raios luminosos. E 
Segundo ha tempos contaram as Novidades, 


tambem Lsbou se passaram, não ha muito, 
coisas maravilhosas, Os Ndeptos do espiritismo 1 
que aquele jornal e referiu reio que continuam 
AS ads “sessões contando-Se- entré lies alguns 
muito conhecidos por sua ilustração e posição 
na sociedade. 

“Quem nos diz que uma nova seencia não está 
pará nascer à 

Quantos phenomenos não foram annos e annos, 
seculos « stculos, tidos por sobrenaturacs?, 

rasas! Sé ha tanta coisa. que mete pa- 
vor e de Fantasmas não passo, porque succede que 
dúínda tanta gente se arnipia com fantasmas £ 

“Que dará dei o que ma ilha da Madeira se está 
passsando? E ou mão peste bubonica que na Ilha. 
Saw entrada ? O povo parece ter-se revoltado con- 
tra as medidas tomadas pela auctoridade, Um dia 
destes, entrou no Lzateto « arrancou de lá, le 
ando e ara Bias Canas, 0 doentes que 1 ze 
ehavar, Houve pedradas é tiros e o governador 
do Funchal telegraphou ao ministra do. reino, 

edindo o susdio necessario. O eruzador D. Car! 
as pariu no dia 8 para ilha, onde já deve estar 
a citas horas. À doença, que muitos clasaficam 
de pneumonia infecciosa, parece que tende à d 
E ; 
16. fartasma é, parecê-nos, ur podeo mula 
terivêl que aque Je que já ilâmos e deu mau 
quartos Je hoia é esculptura, musica e á te- 
tura, 

Mas, como estamos no principio do ano, não 
querethos terminar a chronica por uma forma que 
Hoderá x algun letorea dar Tarso À creação 

e tristes presagios. Para que, se, graças a Deus, 
temos aqui mão a chave de oiro SE ainda po 
demos, tio commovidamente como se falassem 
uma breança,reerinro-noe um bom velhinho. 
que é das miôres glorias de Portugal ? 

"No dia 8 ticemos à alegria de abraçar o Taborda, 
que faria, oitenta e dois annos! Lê o fomos en: 
domirar miaqueile segundo andar da rua dos Cala- 
ates, onde 'mora ha tanto, rodeado pelos seus, 
com uma lageimasita de commoção nos olhos, 
porque toda boa fra dr provas de ste: 
Fação carinhosa, porque de todos os cantos do 
refno, os telegramas lhe trouxeram saudações. 
Emilia Candida, a doce velhinha anda mais velha 
do que ele, acabava de sair n'eise instante; fóra 
à que mais commovêra. Era a alegria, que por 
ianhos aunos elle levava comigo aonde quer que 
fosse, que todos lhe jam  agradee: ai 
el que a todos ponha agora una lagrima na 
fce, 

“Abrantes terra natal do grande velho, quiz pres- 
tarlhe homenagem. À uma das suas russ pos 0 
nome do grande artist, coliocou na sola dos es. 
pectaculos o seu retrato; fizeram-se discureos, e: 
Famse poesias. 

Oitenta e dois annos! Que vida não foi a d 
“aborda para contervar tantos amigos o air 
dores ao im de tantos annos 


João va Caxns, 


A Caridade 


Estatua por Teixeira Lopen 


Ao abrirmos 0 29º volume desta revista tão 
genuinamente portuguêsa, onde os nossos artistas 
icem archivado as suas melhores produsções, fol- 
gamos de poder archivar mais uma obra dlrte. 
consagrada pela critica, qual: a da estatua da Cas 
ridade, primorosa esculptura de Teixeira Lopes. 

O nóme de Teixeira Lopes, laureado em nossa 
pais, é vantujosamente conhecido no grande mundo. 
da arte, como o de um artista de raça cujas obras 
poderiam ser firmadas pelos primeiros escuiptores 
da França ou da Italia 

A Sua estatua À Caridade figurou na exposição 
de Paris de 1900 é a critica foi-lhe favoravely 
obtendo um Grand-Prix. Cardane teceu lhe le: 
vantados elogios, e tanto basta para a consagra 
ção da obra 

Teixeira Lopes desprendeu-se das convenções 
tradicionaes e produziu uma Caridade humana, 
onde ha sentimento « expressão, que nos fiz pen: 
sar quanto amor se abriga nfaquella pobre mulher. 

qe à si conchega os pequeninos, como o Divino. 
Mestre a si 0s chamou, 

E esta a obra que 


a do esculptor, como o 


Desterrado foi a obra querida de Soures os Reis, 
Teixeira Lopes tem razão; na sua Caridade ha 
o esculptor e o philosopho. À arte collaborou 


com à coração, 
Só assim se fazem as grandes obras. 


GA 
— see — 
THEATRO D. AMELIA 


A Venus 


E! um verdadeiro encanto dos sentidos a re- 
presentação da peça phantastica de grande espe- 
Einculo, Venus, que no aristocratico thentro D. 
Amelia, subiu à scena a 39 de dezembro ul 
E bem phuntastico é tudo o que decorre n'aquel- 
és deslumbrantes quinze quadros, Nunca vimos. 
ama, arte, tanto luxo é tão bom gosto accume 
lados, 

O apreciado escriptor Acncio Antunes adaptou 
com mão de mestre u peça dos allemiies Pasquê 
e Blumenthal, tornando a leve e interessante, o in- 
tercalando-lhe numerosos e bellos versos que 
constituem os recitanivos, copas canções, córos é 
romarzas, de que está recheada, E, para of lei- 
tores fazerem idéa segura d'clles, damos-lhes esta 
pequena amostra, tanscripta no acaso: 


Canção macenica 
1 


Quando pela vez primeira 

Se encontrou com Eva, Adão, 
Não foi junto à macicira, 
Como dizem, não foi niió | 

Foi ao pé dUma parreira. 
Que elle a conduziu p'la mão, 


Sumo d'uya ali beberam 


mão pingar mais 
tir, nos" labios sorveram 
Um do outro, as gottas finas 


im no Paraizo. 
Com taes gracejos, 
Inventaram o 

O vinho e os beijos 


nm 


ando os pôz Deus na soleira. 
Edo Eden rea 

Nãio foi folhas de figucira 

Que puzeram — não foi tal! 
Eram folhas de videira, 

Bem mal postas, por sigoal | 


Mas assim que a sós se acharam 
Cá de fóra, Eva e Adão, 

Logo as párras arrancaram 
Espalhando-as pelo chão. 

Na terra as parras pegaram. 

E bom vinho hoje vos dão ! 


Ecassim no Paraizo 
“tos 


Le 


6 OCCIDENTE, 


3 


lustre maesro 
Augusto hado, O feste- 
vetor dus opera Lsureana e Doris e de 
festejadas partituras, compõe com a Pro- 
ue todos lhe reconhecem, vinte e sete 
ços au que teem si 


fito. esclredido! grompio 
fics precisos, astebdesam embór 
portante cifra Encontros a feliz pesa essas 
recioas entidades ao éssoss do notavl actor 
gusto, Rose e do sr! visconde de S. Luiz de 
Braga, e di 9 brilhantismo com que está pos- 
Do as ças a paca cdi que Úlises 
Todi 

Mas, injustiça seria, não citar n'esta altura o 
nome de Sousa Bastos, esse veterano do métier 
theatral, cujo sabio conselho foi acatado co: 
ABA a aclencia Tlisrene, e muto concorra 
tr é suscssto cabo da momento Vê 
as 

j 


estes tres homens para a realisação do seu 
preposito encontraram, poderosos auxiliares di- 
nos dos maiores encomios, taes como: Pedro 
abr, trabalhador infanigavêl e otelligrato que 
ensaiou a. peça com critério ; Palmira Bastos, à 
mais deliciosa, Venus que temos admirado nos 
palcos, cantando com entrainement, dizendo com 
Propriedade e vestindo. caprichosamente ; Jose- 
PhafWOliveira, engraçada e correctissima na amo 


Picana Miss Singl riólia Lucey, muito 
genti, aiinguindo sem todos ox cuuplta 
Edueanda Edhh ; Mentique Alves, o gulan dilecto 


do" D. Amelia, tm pintor amoroso  estauvado 
dono” de requeria; Azevedo, que no engenheiro 
coma vo, revelou str aetista dramatico de futuros 
auo! Pinheiro, o excentrico doutor Wuppy 
Ani comico e ag mesmo tempo sóbrio; Alíredo 
io alho, o desopilante Rajahs é finalmente 
de amais tctoros, dando a sua colliboração 
Oonisienelosa em, papeis. mais secundarios, Isto, 
quanto á púrto dramática, porque outros facto: 
So vave, de primeica ordem : o distincto sceno- 
feapho Lúiz Muriel, escripturado expressamente, 
AO de todo o &splendido scenario ; o artista 

Visando Gerbault € o nosso engenhoso costu- 
Par Carlos Cohen, que dirigiram iuperiormente 
er afecção do Tukoso, guarda roupa e à for- 
asa primeira bailarina Adela Sala, do Scala de 
Mito, que executa prodigios de arte corcogra- 


ie 

tim, tudo se condunou para que a Venus 
tenha. esta desusada  mise-en cone, que rivalisa 
Som as. mais ricas apresentadas nos principaes. 
fhentros de Paris é Londres, 


Prono Pisro. 


— core a — 


MU-SIAM 


cowro cumaz 


yoncKo:Zan tinha diedade 488 luas (1) Atesta- 
vaia a profundeza do seu saber 08 immensos 
Veltos; à tez era do mais Formoso amarelo que. 

+ Bios jámais viram, é o transelim de sêda, remate 
Sa comprida transa dos negros cabellos, raçava- 
die pelos calcanhares: em conclusão, e para com- 
plethr o retrato, Von Ko-Zan andava apaixonado, 
Apuixonado, porém, como sá na China o pode 
alçar alguerm, apaixonado por contumacia. 

"Amava ardentemente, apaixonadamente perdi- 
damente, a formosa Kuar-Mu-Siam, apezar de 

“nun a ter visto. 

“Tão sômente na vespera, sua me, a veneranda 
Siam Yê-Tehjan, lhe havia descrito os encantos 
da beldade, mandara-o chamar para o pé de si 
&, om rasgada contuméla, lina-he do segue 
modo: 

—Ouyirias falar, por ventura, meu prezado se- 
ahor, na incompáravel Kuar-Mu Siam, filha do 
Venerabundo À-Puo-Tehin-Vana? 

Yon-Ko-Zan Fechara os olhos como Indicação 
de que todo elle cra. ouvidos. 

—Hoje mesmo, Tohu-T'chu Mei sua dignissima 
mãe, é ella, me vicram visitar. Como signal de 
affeêto mergulhámos todas três na mesma pisci- 


0) o 


qa, é tive ensejo de admirar a belleza de Kuar- 
MúSiam 

E mai formosa do que cul... 

Yon Ko Zan, como filho terno e submisso, ape- 
nas respondeu abanando a caheça para indicar 
bem a que ponto isso lhe parecia inadmissivel. 

Mais formosa do que éu..., repisou com 


força. Siam Ven Te sua” educação 
pode servir de modelo: nem sequer sabe atar 
or suas infos a a do vestidos poda, cruzando 
Cornos sobre 0 sei, coçar a ponta do mari, de 
Seenpeddas que tem as unhas quer do indie quer 
do fudinios o seu corpo dirseia haver áido 
Sstalhado no mais amarelo dos limoeiros. . Pelo 
qu respeita ogro prestador por eu voe 
gos ponho em duvida que três rolos de papel de 
Ser Sejam sulficentes para os abranger Eis 0 


cerrar as palpebras; compôs um poema 
em que cantava a formosura da incomparavel 


Kuar-Mu-Siam, depois, apresentando-se, de m 
nhan, nos precinctos da mãe, fez lhe as dezesci 
cortesias. que todo o filho que se preza deve a 
autor dos seus dias é leu-lhe aquillo que lhe fôra 
iaspirado pela formosura da sua noiva. 

Não é negra o bastante a minha tinta, as 
minhas varinhas não dispõem de suficiente mobi- 
idade, a sciencia das letras, que do céu nos vem, 
não contem palavras que cheguem para lhe cantar 
a formosura. 


sos foz 
da que Ma 


Ga maciposs 
vma mao ses ratinhos petulântes, lhe andam 
Ao gotedas é negras pupilas. 

da ainda a Fdiflerença que existe entre 
o bravo 6 male 9 seu corpo, amárelo como um 
aco de marfim antigo, pede já, esperando-as, 
Re aficias e os afagos. 

E tl soa oplea que nem seque sabe nda 
emique é que o da se diferença da noite, e a luz 
di ta afigura se lho ser a d 

«0 jardineiro. celeste, A-Fuo-Tehin-Yan, seu 
pass via crescer mos seus jantias aquella or! Di- 
Tosê Naquele a que fôr dado colhb-a! Diaquello 

qu lorde inebrinr-se com o perfume da sua boca, 
tosc daqueila sobre cujo rosto cairem as lagi- 
mas das suas pestanasla 

É Siam Ven Toba a escutar, de olhos fecha- 
dos o poema do ho. Ain qu este concivi, 
distehes 

“Vejo que amas com verdadeiro amor a for- 
mixa Road Mu-Siam Não deves por mais tempo 
Padecer longe della. Que ella, aliás, no dizer da 
Tíãe, sente por ti ardentssima pai 


Era de noite, 4 hora do descanso é da alegria. 

Aoretentosde à porta de: A-buo-Pehin Yom, 
exbnssimo cortejo, era consituido por sessenta 
este mandarins, parentes de Von Ro-Zam, Atrás 
Goes, vinham de malheres, levadas em palan- 
elle o, os lhos destas a chorar, todos 
quim dee ores de lanternas de variadas côres, 
e a rris destes, 5 Tmmensa chusma dos 
Gafes penetrando pela abertura oval da pa- 
Da tea O gongo é quando apparecel 0 
no da casa pergumtaratihe 

ra ate ária Yon-o-Zan, dos mancehos 
todos Gina 0 mais Mstrido, adorno e ocgu- 
ho da nossa. paia? 

Pose Pet am fez Me três rasgadissimas 
contamálias tal como cumpre à todo é qualquer 
dranto er presença de sibios e respondeu: 

onto e Penero a sapiencia do juvenil Yon- 
Yo Zum, e io Sei de maior prazer que não seja 
O dé guie a morração das suas boas neções e dos 
es feitos transcendente. 

Perguntar ainda os parentes de Yon-ko Zan: 

E Brque stormenças! pois esse mancebo? Por 
que é que o queres deiup a perder? 

É astim que À Po. TebinsVam houve expres- 
sado a surgieta da praxe, O asmo suficiente em 
casos ae, Englanaranhe o motivo que aos 

CO tu jardim, 6 valido do ceu, medra uma 
Ace pretende olé o mancado Von o-Zam 

acorda dia ir, espalhado pela terra univer- 
sa, aleançou es seus sentidos é envenenou-lhe o 
“ahgue jáveni, Está com as forças perdidas, ave 
Enbiae à morte: a sun zeloss mae já mandou 
pasar o Hon, para Hhe Jéeas derealiras pre- 
es justo do tráio estremecido do, seu cora 
Gushmos “esperar” que te  movera” compaixão 
aquele joven” e que 9 deisarãs colher a Nr que 
Aa ponto o ate. 


A-Puo Tebin an compeimiu a cabeça de mãos 
ars msg! de fundo mega e calmo 

O Que pavorosa desgraça! Que espantosa coin- 
cideneia Essa tão formosa. ds aehaãe tambem 
mestês a expirar, € à expirar de amor por esse 
fere asoeênto + Vindos à Comigo. no 
lance em que me acho engodo na mis amar. 

for e quando tudo se acha já a postos para o 

Los oa Sd 

O nome do culpado ? exclamaram à uma em 
voz tremenda os embaixadores, levando a mão 

A'Puo:Tobin Yam, em signal de pavor, incl 
nou-se até o chão e respondeu: 

—Yonko-Zant 

Apenas foi proferido este nome cedeu logar 
a Jor" ão mais vivido jubilo; os amigos de Yon- 
Ko-Zan soltnvam brados de contentamento, ave 
caram os musicos, atrás destes a chusma dos mi 
fones e principiaram as dansas em honra dos 
dois namorados. 


fritas ovas É 
Toi dasados é salada, um prato guamecido com 
Cinegenta é dois matjares diferentes, peixes de 
fumeiro, caranguejos. uamecidos de petalas de 
flores, Um molho. com petalas de chrysantemos, 
ostras assadas, tortas de compota de tamaras, de 
amendoas, pastelinhos de cirne de porco, úma 
Sopa de érvas marinhas, bolos de favas, ovos de 
Selmoira, uma sôpa de caraeoes do mar, espina 
ires, um bolo de nôz moscada, pepino com sal & 
açuéar. 

ajerai três horas à fo, em completo olvido 
das pobres victimas a finarein-se de amor. 

Aim que à soluço tomou posse dos convidar 
dos todos, o dono da casa percebeu acharem-ão 
Saciados os apetites, levantou se e disse 

CA assa Eomparencia nesta minha choupana. 
é honra” de “todo inesperada; perdone-me pois 
o haversvos recebido com a singelissima ceia de 
cada dia, 

Ro qui responderam todos: 

SE que atesta  riquera de tu casas que 
a de Yor-o-Zam não lhe fica atrás em sumptuo- 
Sidade, Nunea em dias da vida uma agulha (o 
disso os aehamo: agora convencidos) rogou se 
quer pelos tenros dedos de Ieuar-Mu-Siam, j 
Sais Po lhe rachou uma unha em trabalho de 
DA H 

É nesta altura, entregaram ao ditoso pae os. 
essere do molho: amújim com bei deslum- 

antes, com folhas e dragões bordados a óiros 
mangas de fló de sêda recamadas de mariposa. 
do tuas estupendo lavr. 

“APuo-Tebin-Yam, por sua ve, rogoulhes que 
entregasse mas mãos do noivo da filha uma. 
anbgua toda ella bordada com ternos é meigos. 
epittros 

"representava o trabalho de oitenta aías, e to- 
“lovia, Kuar-MuSiam, com suas. proprias. mioa 
havia lhe accrescentado uns pontarelos desigunes 
com o sentido em testificar a sua ignorancia tota 
da arte de bondador 

“2Rº nor da minha alma, a polehra Kuar-Mu- 
Siam, desejaria, o mais breve possivel, admirar O 
sabio: Yon-Ko Zan em tão lusido trajo, 

“Acima de tudo, estua-lhe no seio o destjo de 
the ouvir lê a todos os nomes cariciosos bordi- 
dos Res teido, visto que ela, por, oenão 
saberia soletrar. 

Todos. nós podemos atestar a inteira igno- 
cencia da incomparavel Kuar-Mu-Siam, ndheri- 
Farm À uma, os parentes da noivo. 

agora é tempo de irmos restituir a vida nos 
obeiahos dos nossos moribandos, e levarahes 
Elvoa nova. 

É tão sómente no acto de transporem a derra- 
eira portinha oval, lhes expressou A-Buo-Tehin- 
Yan o seu desejo de travar quanto antes conhês 
cimento com 0 seu genro porvindoiro. 


Os palanquins. dos nubentes encontraram se a 
meio do caminho, é justa, que ia de uma à outra 
morada dos mesmos, 
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O OCCIDENTE 


O de Kunr-Mu-Siam estava herméticamente 
cerrado; impenetravel, 
x 130 deixou Yom 


Tohin-Yan, é, sem se atrever a erguer 0: olhos 
pára seu amo e senhor, fez-lhe 6 mancebo as 
vinte e três contumélias, preito devido por todo e 
gualquer adolescente, homenagem de inesperiente 
donge, ao sabio, vêncrando espécado na sua 
rente: 

Após de uns minutos de espera, convidou o 
dono da casa a sentar-se sem cermonta, rece- 
dendo convite identico, amesendrou-se ent cima 
“le um coxim, dos muitos que juncavam o sobr 
alo é encetou se entre ambos uma conversa ani 
mada quanto possivel, Iicumbia, antes de tudo, 
à Yon-Ko-Zan o informar o sógro, Fé-lo nos se. 
guintes termos; 

À respeito da transpiração, que tal? 

Depois, é sempre do mésmo modo, pediu a 
te noticias da sua dignissima consorte, de seus. 
mãos, das esposas destes, de seus tios, tias e 
avós, É informailo de que a avó de A-Pun-Tchin- 
Yan falecêra havia vinte e quatro luas, expressou- 
lhe a magua que sentia pela morte de úma mu- 
ler de tão singulares merecimentos, manifestou 
identica saudade em honra do avô, do bisavô, da 
trigavá de A-Puo-Tehin-Yan. 

E, informado de que pac é mãe deste eram fi- 
nados (caso alids de pouco espanto, para que 
“digamos, atendendo à euade do filho!) Bateu 
más com desespero; assomou-lhe expressão iden. 
tica de magu dio semblante, aos labios a mesma 
enuidade. por não poder escutar os conselhos de 
pessona tão sabias quanto experientes, 

Pela sua parte, A Puo-Tohio-Yan. pediu no 
futuro genro noticias de todas os seus, prantcou 
os desapparecidos, fez votos pela alegria é ventu- 
ra dos vivos 

Acerca de uma pessoa, tão sómente, se conser- 
varaim mudas de todo : "nem palavra soltaram a 
respeito da incomparavel Kur Mu-Sium. 

onforme é da praxe entre 0s chinêscs de re- 
quintada educação, evitavam, referir-se fquillo, 
que os interessava o encaminhavam a conversa 
para um thema menos transcendente. Yon. Ko- 
Zan narrou ao sógro as causas do ultima eclipse 
da lua; falou-lhe nas guerras prolongadas que 
empreendera um famigerado Bogdikan que tinha 
vivido vinte e dois seculos atrás, dos povos que 
viviam para alem da Grande-Muralha. 

O futuro esposo de minha filha é homem de 
subida, inteligencia, afirmou á consorte A-Puo- 
Tehin-Yan. 

— O pai ida ri 
simo, afirmou é mie Yon Ko-Zan. Sabe escutar 

No mesmo lance, mandava a incomparavel 
Kudr-My-Siam variadas gulosinas, mimo da m 
do sea noivo. No acto de lhe servirem a mais 
simples coisa, perguntava o nome que davam 
“áquélle manjar, se ncaso era comestivel, e comó 
é que se comia. É todos se extasiavam perante 
innocencia tão cabal e completa. 

Concluida a collação, ergucu-se K 
e + Como é de suppor, sal, 

Reportou-se desde Jogo o enthusiasmo para a 
extrema pequencz dos pésinha: 


u-Siam. 


Sord venturoso meu filho! A sua fatura es- 
speito do. mundo  deci 


posa não sabe mada a 
alum mio de Yon-K 
|=-Seri venturota, 
no a mi de Kuar:Mu 
mem de tinta instrução ! Não ha nada que elle 
não saiba 
—E poderá ufanar-se da pequenez dos pés da 
consorte! acerescentava à primeira 
= ella pode gabar-se, afirmava a segunda, O 
marido é possuidor de uma sciencia tal que tem, 
direito à usar oculos £ 
Os dias prévios 40 consorc 
mínutos em alegres oecupações. 
Vonvam presentes de uma para outra residanícia. 
Os parentes de Kuar-Mu-Siam vigiavam os 
aformoscamentos da cata que tinha em construe- 
gão o apaixonado Yon-Ko-Zan,os de Von-Ko Zan, 
vigiavam os aprestes do enxoval da nubente. 
E quando o dragão deixou cair das fauces a 
lua que se entretivera a roer, assentaram celebrar 
2 ento, afim de que as noivos pudessem 
exuetidão quantas luas duraria aquella 
sua auspiciosa aliança. 


deslisaram como. 


Trad. 


M de Macedo. 


(Continia): 


A BENEFICI CIA PUBLICA 
EM PORTUGAL 


Sem à decurso dos seculos varias as [eras da Heneicencia. 
"E 6 Selo e ae novo metia = De Apis 


Temos visto, no decorrer desta rapida é resu- 
mida historia da nossa beneficencia (') as succes-. 
siyas phases em que se encarnou a Caridade por- 
túgueza, na sua inexgotavel ancia de bem-fazer, 
és “dos consecutivos seculos da nossa vida 
ional. Vimos a simples albergaria, o hospital 
regrinos, as ordens hospitalares, à um tempo 
religiosas e militares; as confrarias religiosas é 
as confrarias leigas; as confrarias de classes, as. 
irmandades de p 


cação pratic 
tholico. Inst 


ridade, sob a alçada do braço ecclesiastico e su 
dordinados aos preceitos & Erenças da mai fer. 
vorada religião. 

Deve notar-se comtudo, que, desde mui remota 
data, o braço secular ainda a csses tempos redu- 
zido a variadas serviões, começando à estribar- 
se nas regalias dos foraes, essas cartas de alfor-. 
ria do proletario, que po. velho Portugal foram 
Binerosamente oltorgadas pelos monarchas em 
prémio de serviços, e não conquistadas pela força 
alas armas ou à custa de muito sangue derrama- 
do, como em outros paizes da medieval Europa, 
esse braço secular tambem se revelou em 
tutos desta iva benelicencia. Nelas t 
parecia o espirito leigo, independente e altivo, 
fencendo peia seção das coliestividade, pel 
sociação de clusies, nas primeiras confrarias de 
artifices e mesteiraes, sempre promptos a defen- 
der os interesses communs e a socorrer os. 
miãos feridos pela adversidade ou cahidos na 
E 


X 
Os grandes hospites, onde a vontade de dois 
encrgiãos e poderosos toberanos. reuniu os m 
merohos e dhperãos estabelecimentos ou enfr- 
maria, congregando sob. planos geraco, unitor- 
mes & potenter-esses dissosados esforços da boa 
Vontade cariativa ds tres class, que const 
tuiam a povoação do reino, clero, nobreza e po: 
voy ext, hospltaes representam já immtutos de 
rindo alcance. social mo espinito da sua funda- 
ão € na fórma por que ne mantiveram, Signicam 
à ação tutelar No Eatto, ubtitindo E dep 
quecas instituições de iniciativa particolarpiebo- 
dare corpudecida ; demonttram que dos fato 
Bentes e reformadôres monarehastão seculo xe, 
Tao, especialmente suporte criterio de Di 
João 1, à Beneicencia publica, sto é 0 socerro 
& assistencia nos pobres desvalidos é enfermos, 
representa já, não sómente actos de condofda ca? 
ridade evangélica, ordenados pelos preceitos de 
de lor € e par, é exgudos pelas 
particulares convenhencias di salvação eterta de 
Seus piedotos jotiuidores, mas sim um novo en 
cargo a administração do Estado, uma obriga. 
o, um dever da fa oramiação pola do 
ein, ja governo pelo povo, pelo clero pelos 
nobrés Nhes fra conferido nas revoltas das runs 
campanhas contra 


portuguera, succedem-se no espirito leiga é se- 
Cular, as Misericordias, em que se concentram às 
vantagens dos esforços particulares, reunid 

Jos lacos da associação, subor.linados a um Co 


ue repre 
Ra 


sas congregações de Portugal. 
ra Comtido sempre elemento pisdos, dos 

religiosos e ue servia de base 4 organi- 

sação da caradade publ E 


Mais tarde, com a iniciativa do Intendente Pina 
Manique resiabeleceu-se a corrente de iniciação. 
“de instituições de beneficencia, sob este moderno 
aspecto da caridade regulada € administrada pelo 
Estado. Crearam-se as Casas Pias. O grande Mar. 
quez, cuja actividade immensa teve de excreer-se 
sobre todos os diversissimos ramos da vida nã- 
cional, cujo talento foi chamado é distrabido por 
tantos. e tão importantes assumptos da admi 
tração e da política, limitou-se a reformar, prote- 
er, ampliar e beneficiar com avultadas rendas c 
averes os institutos preexistentes, hospitaes 
misericordias. Não. póde attrihuir-se d sua inge- 
rência innovação notável, creação beneficente que 
afine pelo diapasão das sublimes e radicaes re- 
Tormas que, d sua incomparavel energia e bom. 
senso inegualavel, deve a nacionalidade portu- 
guéza, 

Após o quasi esteril século xvm, é 
primeiros tormentosos annos do seculo 31x, o es- 
pirito de liberdade trazido pelos sopros revolucio- 
narios do centro da Europa nas bayoneias de 
exercitos invasores, a reorganisação géral é a pro» 
funda remodelação da vida social desfraldaram 
de novo o estandarte da Caridade, concitando go-. 
vernantes é governados a coopérar na grande 
obra da libertação dos miscros, da manatenção, 
á custa dos coíres publicos ou dos recursos da 
associação particular, de tantas vidas & de tantos 

esvalido; 

Não bastavam para lhes acudir, de uma fórima 
compativel com as hodiernas aspirações sociaes, 
os velhos institutos, presos, 08 mais d'elles, a an 
tigos é archuicos regimentos. Era forçoso trans- 
formal.os, accommodar esses estatutos é com- 


assados os 


-iedade portúgucza, 
regimen político demolido, E, como a novos fa- 
etos, ou à novas organisações devem correspon- 
der nomes novos, implantou-se em Portugal, nos 
começos do seculo six, um novo Inttuto de ca- 
ridade,— o asplo, 

palavra, que representava os velhos privile- 
gios de abrigo à todos os crimes, contra à seção. 
da justiça, significa, no moderno 490, cujas óri- 
gens, podem remontar-se ds escolas pias fundar 
das em Roma par José Palasanzio, (1556-1648), 
um verdadeiro abrigo concedido aos desgraçados 
de qualquer sexo & edade, coitra todas as hgru 
ras da miseria. 


À titulo de curiosidade roferiremos aqui, o que 
acabamos de Iêr muma noticia escripta de Pán-. 
im, Diz-se n'esta correspondencia (2) que, num. 
livro do falecido. escriptor indiano Barreto de. 
Airando, se E que o tempo em que na Europa 
se não sonhava na reação de asylos, já na velha 
India, em uma povoação afastada, de nome Go- 
pacpur, se erguia no seculo sat um asylo para dl 
samparaos, onde o mendigo encontrava abrigo, 
& peregrino uma providencia e o desvalido. 
consolação. E” muito motavol est amtiquis 
origem Indiana dos hospicios e asylos, modorna- 
mente constituídos nos mais adeantados paes da 
Europa. 

O asyla é o succedanco do recolhimento, como 
este o Ióra do hospital e do hospício. Umas ve- 
zes, o asylo destina-se à garantir a pobres velhos, 
invalidos incuraveia ou entrevados, um fim de 
vida tranquilo, cercado dos recursos indispensa- 
veis d conservação da existencia, O sustento, O 
remedio, o amparo, o conforto à que teem direito 
pela sua edade, ou pelas suas enfermidades e que 
a falta de familia e de recursos lhes roubaria nos, 
derradeiros dias da vida, se a mão providente e 
bemfhzeja do asylo lhvo não concedesse. Outras, 
destina-se a recolher mendigos vagabundos, al- 
dergando uns e educando & regencrindo outtos, 
conforme as condições especiacs em que se en 
contram. Outras ainda. finalmente, dedica m sua. 
valiosa protecção aos desventurados cegos, é 40, 
surdos mudos, trstes enfermidades que trúnsior- 
mam seres humanos em miseráveis entes, priva- 
dos das maiores e melhores alegrias da vida hu- 


Vicron Reno, 


A, saio de art gos que constem o estudo de 
Hdria da ceia pues em Portug 
Ncação, desde Jtemiro de soot nO Jar ndo, rei 
Be eira da vesccamda sociedade seleta 0 


O OCCIDENTE 


A natureza é seus phenomenos 
PARTE IV 
OPTICA 


CAPITULO 1 
ALULE seus rssrros 

(Continuado do nº 971) 

II) Se o objecto estiver entre o foco principal 


9 Espelho, a imagem é virtual, direita e augmen- 


Objecto é vitnes, 
Refraeção da luy. O desvio que os raios lumi- 
nosos sollrem, passando. dum meio, para outro 
(do ar para à agua. por exemplo) chama-se re 
fracção. A' nova direcção do raio chama-se raio 
refracto, O qual far com O raio incidente, um au 
Elo, cujo vertice está ma superfície de separacão, 
e cuja abertura é variavel consoante os meios 
onde se reulisa o phenomeno, Assim, Os raios 
Telractos approximam-se da normal, passando de 
tim. Melo menos denso para outro mais denso, e 
Mfastam-se, no caso contrario, 

Nhenomeno da refrucção origina factos muito. 
curiogos, 

Um objecto visto dentro de agua, parece mais. 
to, porque os raios de luz, refrangendo-se, pas- 
gado, da agua para o ar, alastam-e da nom 
£9 observador verá o objecto, não no local onde 
Site xe char situndo, mas sim num plano mais 
alto, 


e mente memos densa desde 
Esperiie do Solo até vo ae to os de 
ade tendo a diminoir À lu? queen das 

& Cada moménto, desico coçar 
camadas atos: 


astros sofíre, 
Quencia da diversa densidade das 


pfarias de modo que os astos jarecemnos 
“ais atôs do que a altara a que, realmente estes 
“e encontram, acima do horsonte. Em virtúde d 
Teírecão, À iara que os meios se tornam mais 
densos, o) raios refradtos aPproximtam se da sor” 
mal, &, por iso o ultimo tao, em cuja direcção 
Vemos &s astros, faz com que ainda os veánios, 
embora estes estejam abaixo do horizonte À estê 
flcto se atribuem os erepuscados. 

O  phenomeno us releião total, explica a mi 
ragem. 

É uma ilusão de optica que nos faz vê a ima- 
sem veria ds oiesio Goo que cesidos 
Rama grande superfície liquida, é que succede 
nos destrtos ardentes e arenosos da Asics: 

Devido à densidade, do ar que vae décres- 
sendo desde o solo até no limieda atmosphera, 
os" raios lumincsos affastam se suecessivamente 
dia nocmal até alngir o cmgulo omite. Então, 
projlz se a reflexão total, e O observador, em O, 
Verá a imagem do objecto em À, into é fo pro 
longamento dos ultimos elementos aos raios, 

im phenomeno de reiracção da luz, observa- 
se mas lentes e nos pricmas ; 

Uma lente é um io tramaparente terminado 
por superfícies curvas, ou superfcis: curvas 
Pianas. Estas podem der divergentes (se tuem 
maior grossura na parte media do que nos bor- 
dos) ou convergente [no caso contrario). 


bl v 


Fio, 58 Lemes 


As primeiras fazem divergir os raios que as 
atravessam; as segundas, fazemeros 

Às lentes divergentes podem ser biconcara 
(D). pláno-cuncavas (E) ou convexo-con-avas (E) 
Aslentesconver gentes podem ser: bi-convetas, (A) 
plano-conveatas (B) ou concamo-convexas (O). 

Os centros das espheras a que pertencem os 
segmentos da lento, são Os centros de curvatura, 
é os raios desses segmentos rios de curnatura. 
À lente que passa por esses pontos « os centros 
de curvatura É o Eixo printigal, O centro qu 
lente é q centro optico, que gosa da propriedade. 

de quaiquer raio Tuminoso quey 
por. elle passa, saia. parallela: 
mente d direcção que tinha, antes 
de entrar na lente, Assim como 
nos espelhos concimas, obscr- 
vagos, na lentos comer 
Um foco principal, E o 
ponto do eixo “principal. onde 
convergem todos os raios lumi- 
nosos, depois de atravessarem a 
lente: quado esses aos incidem 
araliclos ao eixo principal. 
Dt) Dois focos conjugais: São 
os pontos onde convergem os 
raios luminosos incidindo não 
paralelamente “ao eixo prin 
Fei slepois. de ftravessarem à 


o virtua, quando 
a origem da Juz estiver entre O 
foco. principal e a lento (íoco 
imaginar) 
Os elfitos destas lentes, ei- 
ánio, às. imagens, são geraer 
dé dos espelhos contavos. 
1) objecto estando situado 
a uma distancia da lente, dupla 
da distância focal principal, p 
dirá uma imagem rs 
tida, é da grandera do objecto. 
1) Se esa distancia for menor 
que o dúpio da distancia. focal 
agem será rea, veria, € maior 


principal, a 
Que o object NE 

111) Se essa distancia fôr maior do que a que 
citámos, a imagem será real, invertida, mas me: 
nor que'o objecto. EA 

IV) À imagem será virtual, direita « maior que 
o objecto, se este estiver collocado entre a lente 
e o foco principal. 


(Continta) 


Axtomo A. Oivemra Machavo, 


O MEZ METEOROLOGICO 
pesemhro de 905: 
Altura Barometrica — Maxima 77308 em 
5 5 Minima. 6 ini em 26. 
Thermometro — Mania 10.6 Cm So SO 
= O agia 3%, É em 16, 

Mimas fracas desde Sa 1, e de 21125 Em 
v6a maxima mão excedeu 9,7, inca manda 
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; NE 
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Numero de di 


de trov 
Dias de trovoada, — 
Dias de graniso, 
Pressão 


É 


78,3 em janeiro. 

5 7Anverf em novembro, 

Temperatura maxima. — 54º, 9 em setembro. 
*— aminimia, 1a em janeiro, 


—— encena —— 
Memoria sobre a Ilha Terceira 
Alfredo da Silva Sampolo 


tas Ma, mag 
vontade só dra 
permitem “dar. noticia de to importante 
obra é dizer de seu auctor que por mio dtulos 
je fecommnda come publi 
À Memoria sobre à Ilha Pereeira &Nim grosso 
volume in 49. de 876 pagina Innrento dio 
prensa Munikipalde' Angra do Herbismo: 
Vânia é atari 
cinco partes: Geologia — Eloa 
ia e Elistoria: Políica da Una 
Abemo que até do presente se tenha pu 
Micado estudo. Tais completo sobre a Hihy 
cera, berço da liberdade; onde se preparou. 
exercito de bravos do Mindello, que vieram 
jogar von da poa porta a pr 
rainha constitucional, a filha de D. Pédro IVO 
nhora D. Mara 
E dessa gloriosa terra portuguera a que bem 
coube o titulo de heroicaç= Angra do Hernlemer 
e de oceupa pormenotisidastente o livro do ir. 
de: Alfredo "da Silva. Sampaio engamio Ci: 
tre por sua inteligencia saber, onde pulsa uia 
coração bondoso e amante de sub pari 
Palo que o actor escreve no. prdfacio do livro, 
o plano da obra foi traçado por beu pus ode Jos 
Sé Avpusto Nogueira Sampaio, q dem 4 mat 
surprehendeu a meio do seu rabalho deixado 
apenas feito e principiado à imprimir Eloa sto 
eogmosia da ha Ferceira, sendo, portanto, 6 
restante, do sr. dr, Aliredo da Silva Sampaio, 
Para “e fazer ideia aproximada do iporonca 
aa obra, Basa inumera lgu de e api 
iu f36s "como 08 que tratar dos podeis ce 
raphica, descoberta, Ecologia, vileanfnoE da 
ha Teteeira. Na degunda: pário entcontetmos 
detcrinção da Flóra, abrangendo aunas 67 
ginas do vrO, occupando a teredira parte, Eu 
na, 53 pagidas “À. Topographia, de que tata a 
parte quirta desenvolve-se poi 257 Wasinas: À 
arte quinta que trata da. Historial polca vao 
até paginas 838, ou quasi metade do fios 
Se a parte seientlica da Memoria sobre a lia 
Terceira, revela a riqueza do solo «dos seus pros 
ductos rituraes, à parte histórica refere desde £ 


eira 
Se- 


quem ira descobridor da Nha Tercei 
Fa? até á actualidade, Z 
Sendo ponto ob curo quem foi o, primeiro 


descobridor da Ilha Tercera, é, comida, céro 
que la foi doada. pelo Infante D, Henrique em 
à de março de 148n à Jacome de Bruges bel 
que ira ara bociual pôr se do servi o lh 
nto, Ee oi iu eco veados 
tros foram depois veus en ] 
nyciosomente refere” o autor, Assim Como às 


O OCCIDENTE 


Este trabalho seria só por si bastante 
ara impôr o nome do sr. dr. Alíredo da 
Siva Sampaio é consideração dos seus con- 
tepraneos se ele não fosse já, vencrado 
elos, angrenscs, que de ha muito reco- 
Bhecem 8 seu valar e merecimentos. 

Nascido em Angra do Heroismo, a 19 de 
setembro de 1863, o sr, dr. Alfredo da Silva 

pai, tem sido um benemerio, sempre 
rOmpto a prestar os recursos da sua scien- 
Ci a Heus Concidadios, no verdadeiro sa- 
cerdocio da sua profissão 

Na Universidade de Coimbra, onde foi 
estudante premiado, se formou em medi- 
cina, voltando a Angra do Heroismo em 
1888" q exercer a clinica, destinguindo-se 
como médico é como hab operador, *— 

Em 1896 foi nomeado guarda-mór de 
saude, nomeação acolhida: com applauso 
pelos angrenses, para quem o sr dr Alfredo 
ia Silva Sampáto tem sido um protector 
desvelado dos pobres, dispensindo-lhes 
caridosamente nho só os recursos da sua 
seiencia como 0s da sua bolsa, quando a 
indigencia destes assim O indica a seu 
bondoso coração. 

Por mais de uma vez tem o r. dr, Alfredo 
da Silva Sampaio regido interinamente as cadeiras. 
de physica e de mo ia no Iyceu d'Angra, 
com Bom aproveitamento de seus discípulos qué 
muito o estimam, 

E? por tudo 


DR, ALFREDO DA 


sr. dr. Alftedo da 


agora o será ainda como. 
historia da sua terra sob 
moria sobre a Ilha Tercei 


to que dissémos ser o nome do 


ANTONIO DO COUTO --ALFAYATE 
q Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900 


Maguifico sortimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras 


Ra do Aleeri 


4, 4.º (4 P. Lula do Combos) 


— LISBOA 
Santos Camiseiro 
24, FRACA DEAD EEDRO; 255: RÓCIO 


Sempre bom sortido de camisas, camisolas, meias, peugas 
gravatas, punhos, collarinhos e muitos outros artigos de phant 


sia, como botõos para collarinhos e punhos, carteiras, malas para 
viagem o lençaria, 
| ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 
(o que ha de mais moderno) 
Fixecntn-se todn a ronparia nor medida 


A melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO-COLLARES 
GAZOA 
Deposito geral: 


Mun do Arco do 


Methodo Berlitz 


ca Sá da Bandeira, 25y 


Esposção Dulveral de Pa 

Grand Prix 
Exp de $, Lala 1904 
Esp deLege 


extrangeiros 


| 
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mente conhecido e estimado como medico, € 


Fabrica da Pampulha 


Este tiulo encima um explendido Ca- 
tendarto que o sr. Eduardo Cost, pro- 
o da Fabrica de Bolacha da Pampa 

oferece aos numerosos clientes da sua 

à primeira desta especialidade no. 
'que expõe ao consumo publico as. 
Toaiê finas especies de bolachas E biscoitos, 
que honra sobre modo a industria naci 

Nas se o st. Eduardo Costa se púde or- 
gulhar de apresentar as melhores bolachas 
“ue rivalisam vantajosamente com as eae 
irangeiras não menos digna de notar. e, é 
bom goste, e cuidado, nos calendarios que 
vodos os amos drive, em que ida 
olha dos artistas à quem conta a sua exe 

Ô calendario deste amno representa um 
quadro historico: O Masquer de Pombal 
Promovendo a recdificação de Lisbo 

Este quadro vem juntar-se dos que tem 
constituldo o assumpto dos colendarios em 
outro ano, como od Pora de Van 
lena armando os filos para” a. guerra 
ce, todos de bom exemplo historico em 
que vibra o patriotismo. 

À execussho artística destes colendarios 
sempre aprimorada, não desmoreco ste 
ano e antes é superios, pela belleza do d 


SILVA SAMPAIO 


Sampaio já vant 


escriptor, escrevendo a 
“o modesto título de Me- 


ir, Eduardo Costa o exemplar 
com que nos brindou, um verdadeiro mimo ar. 


SÓ NÃO TEM CABELLO NEM BARBA QUEM QUERI! 


FAZEMOS NASCER 
Cabello nos calvos e barba aos sem ella em 20 a 24 dias 
Gnrantene que não é nocivo 
nemettene com toda a dincriccão 


UITA gente, velha e 
"Temos le 


preçã pars o MOO 
liamente), O pedido de duas porções, unia para”a 
0, do ABA rá 


O O800O réis (trezentos mil réis) 


jea e falsos remedios fnseinos notar que dos os 


p 
a-se dinriaimelta porá tod 


para as maia afastadas, com a 
cado de partia, em portar 
nó neto 


GE o or 


MOTO 


antado ou pegutento pelo cor 


DEPOT, Bichholz, 9, em Mamburgo, 181, 


to estabelecimento da especialidade na Europa, 


Professores de 5. 4. 0 Principe Real da Slllemanha 
Prosestonea de. 8. 0 Principe Friedr. With da Pranto, te 
REINO INOIVIDUAL em CLAREECERÁES, gaáds para HOMEN: 
Ingles, (rasa, alan, hespanbol, port 
Os cursos da Academia BERLITE fencolosam todos s dia das 6 da mambá s 40 horas da neto 
reagem 


senmoaas | 


perguntas vindo acompanhádas do respeetivo purte para a 


À venda em Lisboa na casa de 
FERREIRA & FERREIRA 


Rua da Prata, 1014 


